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Resumo:

Nos	dias	atuais,	 com	o	envelhecimento	populacional	 e	mudança	no	perfil	 e	padrões	 familiares,	 observa-se	mais
comumente	 o	 uso	 de	 Instituições	 de	 Longa	 Permanência	 para	 Idosos	 (ILPI).	 Essas	 instituições	 possuem	 caráter
residencial,	governamental	ou	não,	e	são	destinadas	a	moradia	coletiva	de	pessoas	com	idade	igual	ou	superior	a	60
anos,	com	ou	sem	suporte	familiar1.	Nesse	sentido,	diversos	são	os	motivos	que	viabilizam	entrada	e	permanência	do
idoso	 em	 uma	 ILPI,	 o	 que	 também	 pode	 influenciar	 na	 adaptação	 e	 qualidade	 de	 vida	 do	 idoso	 em	 situação	 de
institucionalização2.	 Objetivo:	 Elencar	 as	 circunstâncias	 que	 acarretam	 a	 institucionalização	 de	 idosos	 a	 partir	 das
vivências	 em	 um	 projeto	 de	 extensão	 universitária.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 sobre	 as
circunstâncias	que	levam	a	institucionalização	de	idosos	a	partir	das	situações	vivenciadas	em	um	projeto	de	extensão
universitária	 desenvolvido	 em	 uma	 Instituição	 de	 Longa	 Permanência	 para	 idosos	 não	 governamental.	 Resultados:
Residiam	 na	 Instituição	 13	mulheres	 e	 47	 homens.	 Quanto	 admissão	 na	 ILPI	 evidenciou-se	 que	 4,2%	 dos	 homens
foram	por	vontade	própria,	6,2%	foram	levados	por	amigos,	39,6%	por	familiares	e	50%	por	serviço	social.	Entre	as
mulheres,	 25%	 foram	admitidas	 através	 do	 serviço	 social	 e	 75%	por	meio	 de	 familiares.	 Conclusão:	 A	maioria	 dos
idosos	eram	do	gênero	masculino	e	foram	inseridos	na	ILPI	por	familiares	ou	por	órgãos	de	assistência	social.


